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Igreja propõe 

mais popular 
São Paulo — A Igreja Católica 

de São Paulo pretende participar 
intensamente dos trabalhos da Cons­
tituinte caso haja espaço para que 
sejam examinados projetos que con­
tenham mais de 30 mil assinaturas. 
Quem garante essa participação, ba­
seada na capacidade mobilizadora da 
Igreja, é o presidente da regional sul 
da Conferência Nacional dos Bispos 
(CNBB), Angélico Sândalo Bernar­
dino, responsável também pela re­
gional de São Miguel Paulista da 
Arquidiocese de São Paulo. 

"Minha posição é a de mobilizar 
o povo de Deus somente se a Consti­
tuinte aceitar a proposta do plenário 
pró-participação popular", condicio­
na dom Angélico. "Se os constituin­
tes a aceitarem, estarão abrindo uma 
janela para que haja um mínimo de 
participação popular na nova Carta, 
intenção essa que já foi uma vez 
sonegada ao se convocar uma Cons­
tituinte congressual." 

A proposta a que se refere o 
bispo, conhecido por seu engaja­
mento em cfuestões sociais na perife­
ria de São Paulo, é de que "petições 
subscritas por mais de trinta mil 
cidadãos, ou um conjunto de no 
mínimo duas entidades da sociedade 
civil, com mais de 30 mil associa­
dos", sejam votadas na Constituinte. 

"Não existe outra forma de pres­
são que não seja a da apresentação 
de projetos que tenham, comprova­
damente, a participação popular", 
diz o bispo. "Essa coisa de ir a 
Brasília para pressionar não existe. 
Afinal, o povo não tem dinheiro 
sequer para comer, quanto mais para 
tomar avião ou ônibus. É melhor 
ficar aqui e cuidar da vida." 


